
jó, Lima, Portugal, Godoy, Diogo, Catta- 
Preta, Silveira, DoMamadto, pra ; Brum, 
Baptista dos Santos, Alves, Gustavo, Lopes, 
Sonres de Souza, Souza, Costa, Veiga 6 

Yeves, 
Obituario. — RELAÇÃO DAS PESSOAS SEPULTADAS 

NOS CEMITERIOS PUBLICOS, NO DIA 16 DE JA- 
xerRo DE 1864. 
A irmã de caridade, Anna de Magalhães, 

baliana, 27 annos. Tuherculos pulmonares. 
Theodora dos Reis Peçanha, fluminense, 

70 annos, vinva. Febre perniciosa. 
Marcelino Ramos, parahybano, 30 annos, 

solteiro. Derramamento ceroso. 
Francisco Gomes de Oliveira, portuguez, 

30 annos, solteiro. Laryngites. 
Fortu Silveira “de Miranda, fumi- 

nense, 25 annos, solteiro. Tisica pulmonar. 
Albin) Jbsé de Brito, fuminense, 58 an- 

nos, casado. Gastro-hepato-enterite. 
Juventina, filha de Adeluide Rosa do Ro- 

sapo, flumibense, 11 mezes. Affecção ce- 

    

“ Alfrodo, filho de Manoel Ferreira Alves, 
Snminense, 10 mezes. Hepati 

Uma criança, filha do Dr. Octaviano âe 

eida Rosa. Nasceu mo 
vo, liberto, 26 annos, solteiro. Diarrhéa. 

que, exposto, finminense, 18 dias. 

     a. 

  

stom 
Maria Carlota Thomoria, 

annos, casada. Febre ty) 
Pedro digas fluminense, 27 

annos, solteiro. Tuberculos pulmonares. 
Manoel Domingues da Silva, portuguez, 

ag annos, casado. Cachexia. 
Candida Mathildes da Camara, 

gueza, 37 annos, vinva. “Puberculos Eus 
monare: Wexandre, filho de Alexandre Pereira de 
Magalhães, fumineuse, 8 annos. Tuberculos 
anesentericos. Josana Rosa de Jesussilveira, portuguesa 
50 annos, vinva. Cachexia 

Antouio Pereira do Fouseca, portuguer, 
x Iteiro Tetan 

colas ieabel, italiuuo, 36 eunos, casado. 

»» portuguera, 40 

   

  

N 
Perito) o liberta, lumiuense, 
lopsi 
o Sepiltaem- so mais 9 escravos sendo de 

1 

40 umnos. Epe- 

aneurism: igas 2, 
tentenite Lo coliicu 1, Dueu-     jplioido 

    

Valle É 
monia 1, bronchítes | 

No numero dos 29 sepultados 
rios publicos, estão comprehsndidos 12 cu- 
davores de pessons indigentes, a que se deu 
caixão, eoudueção e sepultura gratis, sendo 
am á requisição da autoridade “policial. 

  

  

  

nos cemite-| ps 

mem, e não como.o principio da;discordia da? 
infidelidade e da E entendida 'lisonja. Não 
comporta este-escripto a analyse succinta | mí 
dos jornaes mencionados. Os numeros dados 

estampa e lidos com interesse geral, at- 
testam brilhantemente o que eu digo. Pes- 
tana e Ottoni deixam vacuo entre todos os 
que os estimevam, vacuo tanto mais sensivel, 

pela delicada. urbanidade, que se allia aos 
esracteres distinctos desses dous jovens es- 
criptores. Theodomiro Alves Pereira, é um 
orador distincto; ainda resôam pelas salas 
academicas as suas pelaveas vehementes, e o 
saio lembra com to brilhantismo o 
uecesso felicissimo do drama — Maldição. Não 

Hendo eu dos mais enthusiastas admiradores 
doromance Gennesco, sou no emtanto quem 
maissinceramente pensa do seu talento como 
critico, como dramaturgo e como orador. Ha 
pouco tempo ainda-—e esta lembrança dóene 
pela saudade que me ella inspira !—0 Diario 
do Rio publicou o discurso que Theodomiro 
recitou na collação do o grão aos bachareis de 

1863. Sempre a sua imaginação arrojada, à 
firmeza das suas idéas de liberdade moral, o 
seu estylo energico e florido. Esse discurso 
traz-me á mente a caravana desse cento e 

tantos desertoros | que não encontraremos 
mais acotovelando-nos nas salas da acade- 
mis, nas sessões ifterarias, no theatro... é 
no theatro emtim ! Para onde irão elles 
quando nos abraçaremos mais ? 

Esses poetas, romancistas, comediogra- |* 
phos e dramaturges, que se munem do 
ergaminho e têm de dizer o udeos da par- 

dita áquelles livres folguedos do estudante, 
esquecem-se por certo ds cruentadas phases 
da academia, diante de um tribunal, ao pé 
dos líbellos, atacados plo amedrontadores 
processos e com as eleições em frente! Qual 
as épocas é a melhor, 5 Deos? Se as il- 

lusões devem morrer para aos pre sob o as- 

o 

      

ecto venerando do homem da mugistratura, 
de adyocncia e de politica, a ordem presente 

rescripta deveria transformar-se, e uma lei 

  

  novamente prolongar 0 tempo ma 
o curso jui na nossa faculdade. 
vezas,—e não o será sempre? o talento poe- | 

ico sepulta-se sob a pressão mortal do co- 
digo civil, e nós que saudavamos um poeta 

= um futuro batnlhador nas letras 
temos de sorprender-mo-nos com 

jome em uma folha publica, não assi- 
Enando um volume de versos ou um poema, 
Borém na ordem cabalistica de-candidatos 
por um districto qualquer? Porque não se 

lia de prolongar à idade de ouro? a idade 
das ilusões é nada mais? a idade dos des- 
cuidos e dos souhos ! 
Ha tuntas emoções no decui 

  

  

quiri, 

  

o da vida 

    

         
     

que avilma cança-so debalde em 
veunil-as e p | uma a uma! 

a As isa abunda. no meio de todos esses bel- 
VARIEDADE. y los sembinutos , e as cordgs do senti      

ACABENIA PE 
creo Quito    

(impressões) 
L 

agradavel dos mund 
sombrias é g 

ndo original, completo, 
a und id ude 

acteriatica para 
rido “do primeiro no quit 

ad quinta illusto escolastica, à 
existencia, mostru-se- 
falicidade, obrigundo-nos à re 
que Dichsusram ao nosso onv 
avos destolhadas so 

    

   

om é upar 
encerra nas cercada     

   
     

ahoras 

  

   
    dade em que se 

pesada quanto     Não pri 
autra de depois Tuuto 3 
mais aeuriciadores forem, os. prismas, que 

escolhecmos par Ed o futuro... Ha duas 

mocidades a pus: ir academia, a mocidade 

dos annos, Rocidade da inteligencia ; 

primeira 'é como todu a mocidade, tres 
variada, sncê sem consistencia e sem or- 

em 

  

  —a 
    

  

dem ; a segunda é o conselheiro eira, 
to Drotectee, é o crisol em que se purificam .. 
essás pequenia loucuras, que É riem dese 

pa... se não existisse 
graça to send em toda a parte ? um- 
Das e istonias de? isam sulco por onde 
pass e pelo coração, Viva-se polá 
Dabecat E ahi que se aprende a escrever 

alguns versos... para esquece- os quando se 
sadio dahi. 

O ruido, que acompanha e mocidade aca, 

  

     

        

    demica, rêsume n fé, à esperança, de! 
To dos os amnos tem-se u reg E ar ma 

nova À dé, aum novo, beutão, ua, nOvO| 
smtadora 4 

duas cousas que são recel 
onde e dor 6 com tado o “enthusiasmo: O 

jósrencia 
so é Yo Im de escrever, o quando se 

há je ter alguma esperança. ficticia senão 

ssa época 
nais desolador estudio da vida é aquelte 

emi que o coração calla-se para a = 

mente os funebre: urros GS 

ciosa & tresloncada | existencia asso "mo 
a, os passos dias, 

o E most não ganham nem, 
z que les canto um | 

ricãa melancolia. O in- 
os cresta. eomo o gelo. O que 

o as recordações .. são 

   

  

      

  

   
      

começa à aquecer as 
pará Sorrir e vour, deixemoLa, 

Ra deisemol-u vonr o A: 
des intellisoncins tiseram um pi 
poroso e ideal sempre. Sendo fumo, a sloria, 
a gloria sendo ns nuvem, onde devemos 

procuralos senão nos edenicos sonhos dos 
“inte aro: 

Quando se entra pela prin 
Academia, quando pele prin 

E Ee
 

       

    
     

      

   

cupa-se aquelles bancos Esmoitados 
ines, de dutas, de taosnio, do 
enygmas! sente-se a im um ho- 

juem, que cuida acabar alli o DetparanE 
não ter que contar eom o faturo para n dat 
Se ha nma couse estupidamente necessaria 

em que não se ponsa é no fitnro problema 
inventado peln morte ! Por baixo dessus ar- 
cadas sombrias e d'um venorando aspecto, 
imaginação deleita-se nus veriedades de 
typos, de talentos, dividna: dados, en- 
«<ostadas aos portaesennegrecidos, avriltando 
pos ditos é nas conversações satyricas, entra 
uma nuvem de gazgalhadus, de ulegri e de 
encantador desallinho 

Alli se discute a sciencin, a literatura, as 
peitos artes. olitica ! Ta-me esque- 

cendo à politica ! Cada qual possue a fran- 
necessaria para descobrir a pleine 

Bonçhe as Gunz idéas, defeito... que se perde 
a tarde, quando se é forçado q ralinar 

Ídéns em + Hléncio, é e à não patentea-las aber- 
nte... graças 4 opinião, á opinião pu- 

que = é muito honrada, muito se. 
» e detesta habitos ares jeuços. 

om tempo, é e que mundo Ho bem adequado 
a esse tempo ; pois n 
Desde a o teibuna, desdo a oratoria, até o! 

eperipto ligeiro de folhetim,ha na nossa nca- 
mia nomes +ympaíhicos e queridos pela 

- A inteligencia reparte-se 
orvelmento em todos 08 amos aproveita-| 
weis: 0 theatro recebe o que o jornal applau- 
dio, e na tribuna é festejado o dramaturgo, 
& póeta, o folhetim e o romance! Quero Ta- 
idamente lembrar a phalange litteraria que! 

Nesortou E anços academicos, neste 

    

  

  

men! 
bica,   

o anno, 1863. 

tino verdadeiro jubito ita os nomes de 
mens, amigos, Phcodomiro vos Pereira, 
Francisco Qui os Santas, Fr rapojaeô 
Ci aual Pestana, | tuenbio Ottoni na elis, 

e alindam duas sfnceras manifes- 
o talento ; a stato es politica; 
Estrellas” Errantes, Rasão, Futuro & 

“Epoca | Tomance, poesia, jornaes da poli- 
Es liberal, E 

Dizem que esta ultima soro a moci- 
dade e ala pes 

  

anno, | e tod 

nb o aspecto Um |y 

  

Wentalismo vilixam cotno sob os dedos art 
ticos duma mulhe 

Um s 

        

   

     

   

  

q favoravel nos 
progre: cos a Inocid 
uuitas in 
tos, q à nz da 
disiiuguiceto-se entro os mai 
são. À mea vor, tal circum    elites ções impeltindo-us 

ate 'ê E discussão, Ea como 0 ha- 
sistoncia, determinou 

até ide o cova, o que 
senão deplorar 4 

que SR toda ; expectativa, ve: 
to antagonismo aos progress 

ligencin? 

    

  

      

    

    rótebo-= iyrisn-so, porem lousa 
o esoriptor muço Ou velho 

  

ado! 
E EDES a ! eparatorios ou 
sem apresentação, sem claque, 
de reputação duda gm outras partes... por 
pessons | que não têm resutação nenhu- 

ima homens de letras ucademicas, 
amam ER de todas as cousas... a si mes- 

mos, wios ninam e acaricium tambem os 
Penho-as gcompanhado de 1862, 

épapa em que principiei 'a conficcel-os me 
hor, e sé ha um coração grato é o meu 

dado do agaso vinjava nesse tempo à 
de algim ente... que não se lem- 

xistissego acaso a felicidade, 

academico, 
em pntente 

  

    

    

  

  

rasa dó 
esse out fui Fuieu. À que velo lembrar-mê E 
agor: 

'Pallarei pois com toda a sinceridade e im- 
parcialidade de um pequeno livro publicad 
pelo ex-reductor da Razão, Francisco Quirino 
Ros Santos. Chama-se Estrellas Enrant 
necessariamente 6 resama copric) 
cinco annos que o autor vio passar 

e 54, 836 bom tempo, que não “he voe 
tará mais, estou certo. 
ac sro dpparecan gem, Fuldo, enta estupi- 

audado rapi 
EE ola impregsu go- 
tieinrista, us modes; os Estrellas Errante 
passaram quasi desappercelidas, coro er 
tes estrellas, que só pira Op uirens doy- 
radas em un certo cantinho da vera, grde 
Ja uma certa lembrança... uma xa parti-| f 
cuiasiênde... quo o autor manda-me calint. 

Por que motivo Quirino não Eat mais 
tempo, para u publicação qo to eus 

o volume's; 

      

  

     

    

        

   

  

  

  

ly 
Murgfep: 

o poa optado e eg Lo 
no lei sto 5 
síção giro sérios, Pobre Mfurgar 
invam-lhe o seduxio em quanto elle 
esse a 

O volume das E 
unicamente 

  
cordialidade 
us ma acqui- 

ari aprotap- 
Eri 

        
     

   

    
     E dE

 

  

pagi E po 
pequeno: Pis que ! úma 
ala pa pagina 400 ou E 

4 ser obra de j 7 
jocinio de muito bipede ireg- 

di tas coutrarins !) que solta um 
de desdcuz, u9 ver um livro que não 

E ca dorandh jmsinção, pejudo, mu. 
o Et corto nto 6 me 

Quirino são as sun: E 

    

   

    

   

  

  
       

paginas. 
mo Oh! ! enorque ? 
Porque o autor versos, poderia ter 

eseripio imuis olgamas duzins elles, para 
obesidade do seu volume. Nao escreveu, 
não pensou mesmo em escre: oo to - 
pathico poeta ! Esse ltvro é apos resumo 
das melhores idéus poeticas, melhoros e à 
rapidas que são as da in: dos annos 
idos de say antor. Esso volume é tm 
attestado que a inteligencia atira às letras, 
attestado que compre ova a existencia de um 
mimoso escriptor. ue eu receio myito é 
que elle não collija uma segunda parte, um» 
segunde serie, como nos prometto nas notas 

doi seu livro primeiro, Seré inaudito vermos 
le hoje a mui pouco tempo « enterro das 
ag oca Iyricas como tem acontecido com 
uasi todos os outros, a'trabidos por uma se- 

xoja interessantissima, que intitulam os ma- 
Finheros de Ulysses ca politica? Deus lhe 
perdôe o mei que elle causará com isso & 
Eojuvenescente Mittoratgra patria 

bremo-nos do titulo 'da coliecçno: —Es- 

    

  
    

  

treias Ferranes ! estretias errantes tudo o que se esçre- 
ES 5 vindo e Says apnos! errantes, leves, 

vaporosas, ondulando entre une scisma e 
Endoelachal pa Bstrelias que brotar na es- 

ira das aguas. e debruça á borda 
ad om Hoito Go luar Intermitionto, 

a penssr-se em algum momento feliz qu des: 
gtaçado da vida, so murmurio saudoso do 
venio. Estrellas nascidas em gottas de la- 

ss, prrando através dos sonhos volup- 
Fososd sda mocidade. Bellas e pallidas estrellas 
da primavera! 

ira quando guardaria ello à publicação 
das sugs poesias? Portou-se como 
e desses Dos TO SOBRE 

co   erdor as sensiveis 
5º Futuro e Epoca fo- 

oiitica liberal em 

rito e do a fisdos rara 
“bs Dedustoros da Epoca à do uturo; conhos 

csfnem o melhor caminho para chegarem á 

Serdade”- Nem lançaram mão do absurdo nem 

Se meuito. Entenderam a politica como o 

gustentaculo us sentimentos nobres do ho-   
(9) Estrellas Errante, | vol. —Typ. Im- 

parcial—S. Paulo. 

m as syas bellezas c com 
os seus defeitos ao dente impussivel da cri- 
tica littermig. e da critica... anti-litteraria 
tambem 
Recebam-ns como os descuidados soghos| 

de uma quadra loura e feiticeira, essas 
trellag Eua a lhes peçam correcção 
pre a: » que venha adquirir 

a gra Andê Te] uia) ão no autor. 
brincos um divortimento,” um pass L 
campo da litteraimt eniimontalista. em 
um imerito extraordinario ; no Y2m Com a 
idéa do Íúro material, em traz uma lista 
de assignntes 49 pêá o indi 

Não ucto, é 0 arma. “Porém nestas 
soa fo SA prearofo perfume subtil q 

  

  

  

  

   

      

es, O é| 
o 

| Quando eu choguei, meu Deos, a e 
d 

Broptia flôr, que ufa, cae e morre, ne 
r preciso estar ao. ar, em algum vaso c 
ez, á censura e ás ordens de todo o mundo? 

nd m. 

Roger de Beauvoir, o homem da moda, o 
homem distincto, o litterato fashionablo, que 
parece estar a escrever continuamente as 
suas impressões na palma de uma luva ! fez 
publicar, ha pouco, um volume de versos— 
Les meilleurs fruits de non panier. 

Perguntanido-se-lhe o motivo porque dava 
á luz essas paginas, respondeu gracejando 

— E o meu bilhete de visita ao mundo lit- 
terario. Com isso provo que ainda tenho o 
espirito de dispo-lo em quadras e sextilhas. 
Cnida que este volume passa deum... adresse' 
Eis-ahi, desgraçadamente, como os poetas 
da época julgam-se e julgam a quem oslê ! 
Os dias das Meditações, das Contemplações, das 
Legendas dos Seculos de Psyché e dos Jambos $ 
Poemas, empallideceram é somicam-se par 
sempre. Ahi está o motivo porque Eugoi 
Pelletan, prognostica a queda irremediavê 
da poesia ém verso. 

Hoje escreve-sepa nãos..so estar. sem 
eserever | E uma Faso semsaborona e futil 

Será possivel qui 
Cahido como uma pedra sepulchral sobre 05 
grandes proseriptos francezes, geja o lençol 
mortuario de todas us vocações que tentam 
urgir luz da gloria ? 
Pellomos dos vinte annos e do tempo dos 

estudos, que são os melhores representantes 
da verdadeira poesin. Nesse temvo escreve- 
se para derramar sobre o papel as lagrimas 
que esculdam, os olhos, os sorrisos que irri- 
tam os labio: e Crê... um pouco. 

O sympnthico aúthor das Estrias Errantes, 
publicou o seu livro ainda no quinto anno 
ticademico, ainda oceupando os bancos que 

scer os mais doirados lampejos 
de sua intelligencin ! Os seus versos, São, 

ois, repassados nº docs mel d'uma fé ex- 
pontanea. que é o ui razão do verda- 
deiro homem de sentimento. E por vezes 
entre elles algum soluço abafado, — algum 
rapido movimento do desespero; — porém 
Santo Deus, quem não tem as suas fundas 
tristezas, ainda que passageiras como o re- 
lampago ? 

Abre o volume uma poesia sob o titulo de 
—nhelos. E* um canto simples commum. 
porém s( elmente cadencindo, sustentam - 
do-se com segurança nas fórmas rythmadas: 

« Oh! se ainda, senhor, voltasse um dia 
“Todo esse drama da primeira idade, 
Qurindo sob estes bosques se abraçaram 
à innocencia, a ventura, a liberdude, 
É nto houvesse nesta lida terra 
Tanta alma fallnz e traiçoeira, 
Bu quizera viver estreito a Ella, 
Em doce laço á sombra da palmeira !+ 

O caracter poetico do &r. Quirino dos San- 

  

  

   

  

   

  

  

    

e O silencio funebre |. 

  

Saudamos do passado as sombras com sau- 
o, 

Bs triste paga, oh! Deus ! ninguem nos vom 
saudar 

Olvidam-se da vida às mais acorbas dores | 
Olvidam-se as paixões dos virginaes amores! 
Mas quem póde esquecer da infancia os pu, 

cêos 
A terraem que sorrio aos beijos da mai terna, 
Em que tambem chorou Prevendo E For 

No transe derradeiro, ao derradeiro adeus 
Seria bastante essa à poesia para dar a Qui- 

rino os fóros de Lendo-a, ouvindo-a, 
cuida a gente, ie “sentindo a transforma- 
ão das lagrimas, o accorde sentimental de 

» és horas melancolicas do amor é 
da saudâde, Dou-lho um acompanhamento 
parao Pei, — Addio de Goria ou a Tris- 
tesse de Ravii 

igno de igoass applátisos é o canto— 

Hyems—o Inverno ! Pela fórmia artistica dos 
versos,e pela belleza da narração, essa poesia 
avulta brilhantemente no yolume das Es- 
trellas Errantes. 

  

“sa “Não Soam-máis.os canticos 
Nas rusticas chonpanas ; 
As timidas serranas 
Não fullam mais d'amor, 
No lar 0 fogo nccende-se, 
Ao pé sentam-se unidos 
Os filhos mais crescidos 
Jim torno ao lavrador ! 

D'espaço a espaço, timido, 
Por engro o vão da penha, 
Em sua voz roufenha 
O mocho ergue o piar ! 
Sombria mudez tetrica, 
Silencio funerario 
Ao quadro mortuario 
Mais negro vem tornar. 

  

O canto—Ttemorsos—participa das mesmas 
circumstancias de imitação do Quien ama no 
vive. Remorsos, todavia, apresenta lances me- 
lhores,mais segurança no pulso, é mais ori- 
ginulidade de sentimento. Ahi à forma é de 
uma côr mais unida e recorda rigorosamente 
o que se passa no intimo de quem a com- 
bina. Quirino deixou fallar o coração... ga- 
nhou mais do que se interpellasse unica- 
mente o modelo. Para que pedir a outros, 
canoa tanto possue de ouro polido e tino? 

Foi mal fadada pa hora 

Tm que todo meu ser prendeste 
o meu coração sujeito 

Ao teu poder tu fizeste ! 
Em que no fervido palpite 
Deste meu turbido peito 
Estranho calor trouxeste! 

  

  tos, putentêa-se us do 
seu volume, a 
Bulhão Pato, e Soares Nao sei 
tem uma denóminaç essa escoln 
quanto à mim, chatno-a ve ndiemo sentimental, 
como existe 0 Enero biranyeo O realismo 
phantaisista, ete. 

   
   

  

  

  

A poesia Ecs Epa actriz a 
Sra. Julin de Azevedo, é um bello o 
de estylo e de sensibilidade em frasa, opte 
lentas estroples alexandrinas. Nella conhe- 
Ge-se u terre firme do homem de pensamento. 
E vão duas quadras: 

  

    

    
Balhão Pato Cole o poeta favorito. Sucri- E portentosa, a RE maravilha, 

fia por vezes, o proprio peusamento, pelus A meti naútil, excelsa de pri 
foruas do tuodelo, o ane torce muito O verso, | à; alêm viçosa no   chamando o leitor á idéa do poeta portuguci 

segulute poesia provu o que "acabo 
  

diz 

  

ia ama no vive. 
sm contrapo 
vice do Sr. 

poesia Quien no ama no 
Bulhão. Pato. 

    

Quando em teus olhos scintilla 
Por entrou negea pupilla, 
Jossa luz vivida e pura, 
(Que nos meus se vem cravar, 
Não sentes um vago, incerto 
Palpitar pela ventura 
Que tanto mais desparece 
uanto mais nos vemos perto ? 

“jl ! nesse etomo aspirar 
Das sombras no ejorno goao 
Nãa sês que vai-so o repouso, 
Que toda u vida estrei 

Poda n vez que se busca a a fonte em algu- 
má escola, dutido-sc mais affenção a tum re- 
presentante della do que popria, 
“pnte-se 0 impecilho de jmitação inconino” 
E o 'eador,e prostrando-o mes- 

É possus 1 intolligenciu da sove- 
ae na forma em mais alto grão do que a 
da inspração natural. Nos seus versos não 
encontra-se o que se acha em Soares de Pas- 

e entre nós em Cuzimiro de Abrêo, a 
o, da idên inspirada, da idêa nos. 

            

    

  

     
ponei, que quasi sempre porde " pes 

smero da correcção aro o posta onipregá, 
ouvindo mais os sons de uma poesia que leu 
ou ouvio ler, do que o que se passa ha sua 
ma, itenuear, vem todavia destacar-se no 
meio das suas irigãs. Lenórare, é a ins 

  

o artista, & a lagrima passada dos olhos-6g | d 
papel, à saudade indescripiivel que 08 hitos 
gE ma Penna descrevem suspensos pelos 

poLenies Go cspi Bspirade 
“amos Suvir esta Donita peça intitulada 

— em 

  

  

   

  

Na pnrode sem cal, de musgo já coljê 
Tecium 95 seus ninhos immunidos re 
Vazio estava o tauque, aonde de soslaio 
Bntendo o sol cio em seu str ruio 

Gia tal espumas de robim 
WU torrejrg olndo O matto sombrcoga ; 
A gema pela corea en e Inroscava 
Ôndo apemns ngrora a ro Ni vêm gemor : 
Bra alli que, a regado 
Yinlun tod o gado, 

   

  

    

  

       
unem, por vêlas a corro 

o prasente quea saulade 
faz ao luto o ds Ingeimos. Não achara reale 

antador, encantador e triste este 

      

  

A furesta sem fim, immensa, verdejante 
Já não vestia o monte; à chumma crepitante 

o muclindo & negro estava o chão 
uvin os negros reunidos 

é peso do trabalho oteruo comprimidos, 
- Sadades do seu minho | — erguer Eio 

  

  
=| E até da mesma espriança um 

m Pelas gotas de mel—a espé 

O poein procura a vida, ande o feto doi: 
verno e da morte espalhou a desolação e o 
terror ! Onida di na ressequida verdura 
do pateo, os vetigios de seus Pós do crianca 

eriam sobre ella no romper do diz 

  

  

  

     

côr de outrora ! um verde escuro, um verde 
sem a esperança ! Se ha uma saudude , na 

sa! Parece que tudo fala de tn- 
s telhas ljmosus, no tanque aban- 

doado, nas arv artidas , nô 
vazios, no éco solitario, que mal sábe repetir 
um nome, una palavra uina sylluba [ À alma 
Gruza qs braços e deixa cahir yum piedoso 
dias abre esse paraiso perdida 
E mudo eu contemplava os restosd do passado, 
Era tudo, sombrio, inerte, desoladc 
Como o aspecto feroz que saia aero 
Em tudo resoava o hymno do impossivel 
Cantado ao meu ouvido em sua voz terrivel 

Pelos yenios moríses que o tempo ali soprou! 
E mudo éuconte: oinplavá os sitios tão si sauúosos 
“Aonde os diás meus passei-=há majs ditósos) 
Oh! quem póde olvidar da infancia os puros 

    

A terra em que sorrjo aos beijas da mai Ei 
Em que tambem chorou prevendo É a 

Em despedir-se deila, no dorradejro sao 
O calvario fatal não é o fim da vida : 
Dur nossa mocidade a Cruz está erguida ! 
escendo-se de lá, por entre agudos ais, 

Não vive o corpo já ! cadayer miserando, 
ge os arenoa do itundo em sangue vae ba- 
E' que as chagas so yão sómente abrindo 

calyario futal é inda em verdes ado is 
usnão 9 peifo nos rasgaim atrozes desen- 

ganos, 
paio m 
PS 

Quando achamos sómente em nosso vão 
leltrio, 

ponja do martyrio ! 
Por leito ge gesçanço. os braços de ee 

    

E quando à nossa volta a éasr está degoriá, 
à parede sem cal, de musgo já cober! 
Quebrados os portaes, as ilhas a 

quando recordando as scemas dtoutra |À 

  

    r 
magnolia. ups imolles dejras de um lenço, % idade, 

iração | 

s ninhos | Sto: 

A noite falgo a. elias ao dia surge a flôr! 
E Deus vio ane era bella a vivida feitura, 
vi e abatido o homem u soffter = 

à divino mvolve a ereatura 
Etim de nossa alma à essencia da minlher 

  

   

  

Devo fe como bella a poesia inti- 
tulade duas razões : por 
esimentada spitida belleza, e por ter sido 
escripta no albiim de JUsé Maria Tabs: 
bom que eu lhes diga que o Sr. José Maria 
Lisboa, é um moço de muita intelligenci 
duma modestiu a toda a prova. 'Pem impres- 
sos em jorunes alguus artigos do esmer 
estylo e d'uma satyra mordaz porém 

Lembrando-o, recordo-mê da Esperança, 
Bornalittorari io, um pequeno emimoso jornal, 
do qual o Se. Lisboa foi reductor.. o purá 

dal, à minha tresva enna coorde- 
nou algumas lusignificancias itterarias... só 
proprius de popularisar... o numero do jor- 
nal ! Sonhos — tem esta fórma de verso | 

     
    

  

   

  

   

A vida é como a hora que viceja 
Tm curcomido tronco sempre erguida : 
Aspira um pouco à luz, encara o céo ; 
O tempo arrasa o tronco, foge u vida, 
Oução que ao lodo volve, o homem beija 

arro em que musceu | 

   epi 19 ma saudade E — o desalento 
sa 03 crepes fineraes ! 

Tapolá Ra 'patlido sudario | 
No vazio do peito um cineravio | 
im tumulo sem nome ! 

Um sonho e nada mais 

Dupidas & q eUigranhe qu dum canto, cujo 
bem nos rythmos do verso : 

o a infanto que 4 tremuia folhagem 
usa iea dama rio a Or Colher, 
E vendo-se attruhido da voragem 
“Penta Iugir, e sente-se pender. 

   das tambai os fugdo precipício 
Pulvez hor que em sonhos vi 
E E a ser toa Ei propício 
Sómente perdição eu ache em ti! 

    

Supplica 6 jemá da que açubo de citar: a 
idén suspira em alguns versos brilhantes : 
“Pu pensas gui o mundo com tredo reclamo, 

Nos vota rancor ; 
Mas isso que imporeo so ci sinto, so eu ao 

o é suuto este munor 
Um dia ha de o mundo tremendo do insulto 

eijar-nos os pés! 
Virá do humilhado pedir-nos indulto 

Do mal que nos fez ! 
CatPúva é uma lendas que o autor esplica 

nas notas no seu livro. Diz elle 
tavam os indigenus, que habitaram & ESTE 
vamente 8. Paulo, na. existencia de um 
monstro, metado dicho, metade homom, a 

É lque duvam esse name  (cad-póra). Se uma 
dulher lho cahia nas mãos (este o nssumpto 
dos versos) gozava tanto que a fazia por tim 
morrer inanida. Aquella, porém, que 0 avis- 
tnsse de long, estando ravida, podia ter a 

seu filho ser desgraçado por toda 

     

  

  

  

à Dali 

q ento oi 

nos, traz-nos vivamente é natureza e habi- 
tos mnataes. O estribilho tristonho de cada 
estrophe é oi sTáda estribilho de uma 
posa de H. Heine has Nocturnes—: 

A pobre criança que o vento fatia 
De rio e de fome chorava e chorara. 

O Filhinho da Lavandeira, occupa um im- 
portante lugar no livro de Quirino. A que se 
segua logo & esta é um capricho singelo de 

rma 
pie do ersoja pensamento. 

Sobre a Aspiração... direi eu? O 
autor prende-me a palavra n'uma nota 8 essa 
mio phantasia.... 

ca, Nunca mais seguem as suas com- 
panheiras no valor do rythmo que nesse 
poeta é incensuravel. 

À Volta é uma das menos originaes do vo- 
lume, posto qu cripta no 

rnnfciado, do verso. Lembra 
muito Bulhão Pato a Volta. 

A ori a Odalisca, entoupada 

  

jental Suzanna 
nas nuvens do beijoim e do sandalo, faz-nos 
ouvir o murmurio do Bosphoro... é O Crepi- 
tar da carapeba de ouro, sobre o turbante 
emperolado do senhor das formosas. Su- 
anna a Odalisca é uma prestigiosa. a 
ue erra unida a tantas outras, pelo hori- 

sonte encantado du inspiração ! Sente-se 
nessus estrophes, o que se sente nas estro- 
phes e soláos de Serpa, a volupia casta, a 
ingenua luxuria, que faz palpitar as veias 
da alma, como às cordas de uma guitarra 
inspirada ! 

E o senhor das mil captivas, 
ue de esquivas 

Rendidas amantes fez, 
Nos seios da favorita 

Dos sonhos na languidez. 
Mas Suzauna do ciume 

Sente o gume 
Profundo malma a pungir! 
Suzanna, altiva, divina, 

  

Das finas per'las do Ophir! 
Do Bospirro quebram-se as aguas 

clas fraguas 
Dos alagados marneis : 
Tal sempre o amor que se exalça 
Da vida pelos parceis ! 

encantado 

  

Susan: 

fentimento da Quien ama no vit 

Olhos azues — Amor 
irmão — 

  

heiro — A meu 
is de amor são unicamente ex- 

pe: a estylo. — Amor por 
hinheiro é da funilia das Anninhas do Br. 
Bruno Seabra, o elegante poe! 

  

      

  

commodur a esse genero; e amsr por dinheiro, 

  

lisa o autor as st Estrellas Errantes, 

coma Ga no NbaradgE Toa Bonifnci 
Andrada e Silva. O arrojo da poe: 
se elevado como o arrojo da idén, como à li- 
erdade do pensamento. Lev: 

glorioso de grande, howem, é dorda-lhe 
una fidz de suudude, de admi- 

ão, do entljuaigaino ds reconhecimento. 
são sempre ra E n sempre do in- 
timo palavras taes, EAGLE Rss n quem 
todos nós devemos culto, enlto é honra 1 O 
pulso liberal que sustentou a peuna traçun- ares 

         

  

        

    

    

    

   ympathia de todos que prezara atém do hor 
mem, o poeta, além, do posta a nos 

nifestação livre de idêns, mais lívres & 
E Aafnot Renata rena pe iara arte 
enter 

O que direi mais 

  

B
B
E
 

e       
  

  

severo, para com um 

  

furrõos elogios | Quitino, está suporior no 
que se lhe possa dizor de bom e do mai. Kilo 
Ba de ler estas dnpresedes, dortamente. 
então, duvidurá de que isto seja muis do que 

Po 

  

  

usa prote. 
Sympatuia que daqui The dia 

  

Luz O 

PURLACAÇÕES A PEDIDO 

Gurardes Justor.    

  

   

A quem compo 

  

Agua, pelo araor de Deos, no Pusseio 
ivo. 

Pu- 

O que não quer tomar refrescos. (º 

DECLARAÇÕES. 

Loteria. 
Os bilhetes da 74 loteria a benefício das 

casas de detenção da provincia do Ria de Jar 
neivo nchnm-so & venda no escriptorio do 
thesoureiro, run de 5. 75. As en- 
craiça ndas entregam-s: pita 19 do 

ento. Phegonrarin das lotorh pr 
víncia, 17 de Janeiro de 186L.==Joaquim José 
da esario., 

  

  
   

O.     

     
Fregueria da Gloria. — 

O Dr. José Henriques de Paiva, pri 
supplento da subdelegucia da freguecia de 
Nossa Senhora da Gloria occ. 

Faz suber que se acha no eserci dito 
cargo, e que despachará em todos os dias 
uteis na casa da rum da Lapa n. 20, onde 
dará andiencias nas quartas feiras as 4 horas 
da turde, devendo ter lugar n primeira qu- 
dlencia, no dia 20 do corrente o de Ja. 

7% de Janeiro de 186] 
Baptista Martins, e 
Henriques de Pair 

Praça do Commercio. 
Os Ses. assiganates da praça do commner- 

      

        

  

rivão, O GSCrevio= J06é 

  

Sobrasse-me espaço que eu a publicaria 
por extenso, esta eticanitudora poesia ! esta 

ndo ao EO da forga e do 
Una Noiva, ulém da dificuldade no verso 

exdrusnlo. revela paixão, EA alma ! 

Flores e 
& | tructos. No entanto Quirinb não pôde se ne- 

é uma excrescencia de que podia ter salvo 

sustenta - 

anta o manto 
no 

ve ter gunho no coração, a 

Estou contente por ter. 
à» |escripto estas pasgiuns, contente por ter sido 

Fortalezas. 
ja pagadoria das tropas da córte, pa- 

eso a dia 18do corrente nas fietalensa 
de 
dia 21 nas de Santa Cruz, Pico, Crigoatá, 
Praia do Fóra e Imbny as ferias dosoperarios, 
que sas trabalharam durante a 1º quinzena 
deste mez, 

nos referidos dias e nos que se seguirem na 
pagadoria os operarios, que deixaram de 

nte seus jornaes do mez de Novembro, 
2 quinzena do de Dezembro do anno 

ls passado. Segunda secção da paga- 
E das tropas da côrte em 17 de Janeiro 

364.—0 1º official, João Lucio de Souza 
Patentes 

AVISOS MARITIMOS 

  

COMPANHIA 

es des message- 
ries imperiales de France 

AGENCIA PRINCIPAL 

FUA DIREITA 52, £º ANDAM 

O paquete a vapor Griesse, com- 
manlânte Enout, sahirá para Bordéos, 
com escalas pela Bahia, Pernambuco, 
S. Vicente (onde ha um vapor em cor- 
respondencia com Goréa) e Lisboa, no 
a 24 do corrente, ás t horas da tarde. 

O paquete o ara SarxroxcE, com— 
mandante F. Salles, sairá para Monte- 
“idão e Bnenos-yrés, no dia 22 do cor- 
rente, ás foras da tarde. 

3 informações dirijam-se á 
agencia principal. 

    

  

    

  

    

Angra, Hambucaba e Paraty. 
O vapor 8, Fiaíhos s: 

ras da tarde; recebe cn: 

passageiros até a hora das: 
rua do Rosario n 66 

   

  

hoje ás 4 ho- 
3 2 horas ; 

   

    

SANTOS 
O paquete a vapor--Santa Maria 

      

commandante Ed 2, Sahirá a 21 do cor- 

rente, fs 4 horns, da târde ; recobo, carga 
no trupicho da Ordem, nos dias 16, 18 é 

uva O que trata-se gom denrieit & Para a 
sageiros à rua de S. Bento     
  

  

— EEILOES 

LEILÃO 
260 em divi-|, 

das pertencentes ao fal- 
lecido 

ANTONIO BORGES PEREIRA. 

M. P. BASTOS JUNIOR 
autorisado pelos Srs. administradores da 
casa do fallecido Antonio Era Ee E 
e por despacho do Exm. S 
mercial da 2 va 
ão publico terí 
meio-dia em Eno em seu à 
rua de S. Pedro n. 5t di 
vas da casa do ale acima re 
montando em 2º GO. 

A relação das E las, 
estarão patentes em casa do anna a 

  

    

       

      

  

   
    

  

os livros 
a do anmanci 

DA-FEIRA Is DO CORRENTE | f 

ás £O horas da manhã 

90 RUA DA PRAINHA 90; 

      
    

SEGU:     

  
  hj 

«ay-pôra u um a peseoa infeliz. Caô-Dm quer 
dizer habitunte do matto: Ainda hoje 'os 
nossos sertanejos contam Eira] his torias 
desse monstro, ilundo-lhe os ni ou 
menos ndulterados de cucha-pára cay- pra, 

Eis ahi a lenda 
sa. poesin tem quadras elegantes, 

eli reveste-se de” uam triste. Barração, que 
brilhantemente revela o ariimbto escolhido. 

á meu ver, foi passada go papel sgb a idéu 
daqueile' Nocrado no sepulchro, o delicado é 
sentimental poeta Sonres de Passos. Nada tira 
ao merito real dalenda essa quasi assimilução 

E elle! é elle! o o sonhar, que mimo ! 
A virgem erra na floresta só ; 
Ella tão fraca, sem nenhum arrimo ! 

«sm Dous, if teve ga marepa dó | 
fito que chega | Rm feito jo Qurd 

Verrundo-a, as form iues magôa ; 
o tudias do deliquio imapuro 

Arranca triste a virginal carga. 

  

      
    etodn 

    

Emtanto a “ua ná extensão celeste 
à senda toda com vagar andou, 
E morre pompa quo à espessura veste 
Depois quê a lua lá do céo tombou ! 

Quinze annos, recorda a Iyra do sensive 
Deumier em França. com todas as suas tor- 
nuras e melodias aérius ! E uma canção de| n, 
iimplos e angustiosa saudade, combjtiundo, 

se êm uma cadencia lang 
Quinze annos, querida, Nº o mundo, 
Que à a] enganoso ntrebatu ; 
fas orfine se eduz e que mata 

oios E enenos bn fem 
Não te entregar ihinócento 

Da vertigem ho louço transporte |... 
Quinze ánios é a vida e a morte ! 
É” o céo e o inferno tambem! 

Noite de Esto, leva-nos & nensoe nO aqsa- 

      

  pes emballandó-nos tro oi pita s aspi- 
es. 

Bar : Porque vens tu mostrar-me,ó lua meiga, 
A branca face n'este céo tão bello 

No Filhinho da Lavandeira o poeta conduz- 

e caprichosa || —s, 

cio 
Ce a das suas respecti 
do guarda-livros da mesma. pragas gusto do 
prazo de 15 dias, a a data deste an- 
gupcio, como dispjs o et 10, do regula- 

“Rio de pai 1 de Janeiro da 1864 — 
Pelo Sr. thy ixo, Carlos João Kinhardo, 
émarda, os 

Cemiterio de S. João Bai Baptista. 
O administrador do cemiterio de S. Jogo 

Baptista tendo de proceder do 1º de Fove- 
reiro em diante, á exhumação de todosos 
cadaveres, cujo serao du coldestao da se- 
puitura tenha'ter Jninvdh ;º3] do mez findo: 
torra'= “odus as pessas interessadas, diga 
de remover tnes sepulturas, ou de «are 
destino nos restos mortaes, Cemitério do 8, 

Baptista, em 15 = Janeiro de 1864. 
5 ) agministador fr. À 

a 
assignaturas 

  

  

  

é
s
 

    
    

  

  

  

ha, 

  

Loteria, 
O resto de bilhetes du 304 loteria conce- 

ida para as obras e patrimonio do recolhi- 
mento de Santa Theresa, continda a veryler-se 
em casa do thesoureiro, rua da Quitanda 

144. A roda unda terça-feira 19, do cor- 
rente, Rio de Juneiro, 16 Janeiro de 1854. 

ig 
  

Obras Militares 
A irectoria geral em virtnde do aviso da. 

ministerio da guerra de 7 do corrente, con- 
trata as obras do asphaltamento é qutras em 
um dos ai da escola mailizar na Petas 

leza Rua Ps melha ; as Pessoas qui O 68 

aizenaa As Obras, Fones 
reçam ao ETA para os esclareci 
mentos precisos até o dia 18 do present o 
meio dia em que serão abertas as propostas | 
presentes os proponentes. Rio 11 de Jar 
de 1864-— Pelo L.º escripturario —ueIro 

Augusto de Oliveira o Souza, 

  

  

     

  

   

“um Joaquim | 

     

  

. ARHAZEM 

or liquidação, de um armuzem de café 
fenspaaso do e entimento da 

     sr. jous escravos, 
almleico o trabalhador, dura de terro, es. 

Srevaninhas, mess cadeiras, iuesa elastica, 
aparadores, louça, u le armazem 
efscriplorio, eis Antonto, le nação, co- 
sinheiro ; Bernardo, idem, trabalhador. 

Manoel de Oliveira e Sá, successor 
e À, Lawrio 

apresenturá em leilão, HOJE segunda- 
| 18 do corrente, é rum da Prainhe. n. 90, ar- 
múzeu, todos cs utensílios, escravos, mo- 
veis, efa, pertencontes no” dito armazem, 

da manhã. 

NOS SAS. MADEIREIROS. 
HOJE um 

SEGUNDA-FEIRA +45 DO CORRENTE 

Ao mcio-dia 
50 Rua da Saude 50 

(NO TRAPICHE DO IYPPOLITO) 

de 250 pranchões de madeir: hges de madeira, denominada 

Manoel de Oliveira e Sá succes; 
de À. Lava 

  

  

  

    

      

       3507 

a te presentará “o Jojlão, FIQUE segunda feira 
Saude u. o 

yche denominado «to TEytpoli os 
lehões de acouta-cavalio acima monciondos. 

    
    

Ao meio-din em ponto: 

  

vida: trata-se na | 7 

LEILÃO 
do mais superior Cognac. 

  

ho) 
NA PORTA DA “Estiva, 

B. T. BORGES 
a leilão, amanhã terça-feira 19 do co 
e, ás 11 horas em ponto, na porta da estiva, 

dê ama factura de Cognac entarrafado, ex 
caixa de duzia, de qualidade muito mai 
perior do que Costuma vira este mercado. 4 
venda será mpreiaricoiment feita em lotes, 
& vontade d pelo maio 

    

     

  

preço que se FE 

| LEILÃO 
de 68 barricas de farinha de (riga com 

avari 

ROBERTO GREY 
vende em leilão hoje, segunda-feira, 18 dy 
corrente, ao meio-dia em ponto, no trap; 
de Maxwell, 68 barricas de furinha de trigo, 
com avaria, à saber : = 

rea PD& C, n. 4,05 
navio Eunomia de New-Yor 
Mesma marca, ns. 30 e 

Diadem d or 
As quaes serão vendidas a quem mais 

e melhor lance oferecer. 

IMPORTANTE LEILÃO 
JE 

A praso ea dinheiro de generos de 
estiva, 

Constando de manteirra fra 
(Isigny), banha de Baltisnor 

ork,  genebrá hollundezn, | a 
perior quetidade. 

SEGUNDA-FEIRA 18 DO CORRENTE 

4ºs 11 horas da manhã em 

NA 

62 RUADO HOSPICO 62 
ROBERTO GREY 

autorisado por d 
ei leilão, hoje segunda-feira 

Corrente, às u oras em E em 
mazem, 7 

s de NEEas st 
& qualidades, à 

  

$ barricas pelo 

    

  

» 10 ditas pela 
   

der   
  

       

      

       
       
   

  

   
   

rior qualidad 
dita, banha Ea Baltiryor: 
dita, banha de Now-Y ork. 

fita, genebra hullandeza, 

         
as quaes Y 
prazo 6 a dinhei 
queuos por conta de a 

  

     

   
IMPORTANTE LEILÃO 

de generos de estiva 

a prazo e a dinheiro 
constando de manteiga de Is] E: Ya nova 

banha de Baltimore, di e-     
    

    

2a, gge— 
nebra hollandeza legitima, tudo desu 
perior RT de. 
TERÇA-FEIRA 19 DO Ce; 

54 RUA DE 5 PE9RO 34 
4ºs 1 horas em ponto 

  

nelurm=manlciã as Isiny, 

e superior. 
2º dita—banha de Baltir, 

rior. 
3 Aa 
e 

nova 

abre, supe- 

  

    
os! ES et Ee E aes serão vendidos por con 

de quem en er. sem reserva dl 
dlinlicieo, fem o 

radores. 

    

     
meras mu e se mem mei 

ANNUNCO 
a. oP dluga-se E 

O 
GS 

   

      

    
      

   amento para 
or qualquer es 

tau do     
n 
  

Casa à ER ng caria 

em conta razo 
seilo por conta dos anmbnia 

    

     
Explicad; or. à AZEVEDO Coimbzs 

ncez, latim, gram 
nacional, ste id: 
sagrada ; na rua do Fogo n. 

Seguem gts Po 

tugnezes. 

     

   J 
e José ant 

  

onio, 7 
       

   

   
    

o DE uma um: = Precisa-sa Qi una 
cionar a dt menina 

quem estiser nestas cr e. 

  

PRECL 
de serra ac ma 

e drisiteira on estrang: 
onar gramática portu- 
cographia, historia e n 

tas co a 
a Monicipal n. 20, parati 
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